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Dedicatória

Este livro é dedicado ao Homo Sapiens, o ser mais criativo que habita o planeta terra e que, apesar de alguns tropeços no decorrer da sua história, continua a evoluir e a utilizar cada vez mais seu cérebro, a máquina mais perfeita que conhecemos.
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INTRODUÇÃO

Conceito de criatividade

A palavra criatividade vive cercada de significados, alguns pertinentes, como “ideias inovadoras”, “expressão artística”, “algo inédito”, “uma informação diferente” (que não tínhamos), “uma solução de um problema” (até então insolúvel), ou “um processo novo para se atingir um objetivo”. Outros significados são mesmo impertinentes e, como sugere o termo, nos incomodam, deixam-nos desconfortáveis, como “uma viagem com falta de contato com a realidade”, “coisas descomprometidas, até irresponsáveis”, “elucubrações de gente maluca”, “fuga (intencional ou não) da realidade”, “perda de tempo com coisas que não servem para nada”, e assim vai a lista.

Essas nomenclaturas surgem de acordo com o ponto de vista de quem está sendo impactado pela criatividade, normalmente não de quem está gerando a ideia, ou implementando-a, por isso a adesão (ou não adesão) à ideia tem a ver com o tipo de conexão que ela cria com as pessoas.

Um aparelho telefônico novo recebe elogios de muita gente como algo criativo e inovador porque foi idealizado e pensado para muita gente. Um quadro do Salvador Dali com uma paisagem não se enquadra no mesmo tipo de processo porque foi criado com o objetivo de expressão do artista, recebendo ora críticas, ora elogios. O mesmo Dali, ao pintar um retrato sob encomenda, gera outro tipo de arte. Apesar das mesmas técnicas, o objetivo criativo foi outro, contentar quem o encomendou.

Isso torna o termo criatividade uma coisa escorregadia, difícil de classificar dentro da nossa cabeça, por isso a causa do desconforto e, em alguns casos, desprezo, ao ponto de ignorarmos a importância que isso tem na nossa história pessoal e profissional.

O mundo não para. A dinâmica da natureza e da civilização humana nos coloca desafios constantes e esses desafios tornam-se problemas para serem resolvidos. Se não usamos a criatividade corremos o risco de estagnar, nos estressar e sofrer as consequências da nossa acomodação. É por isso que, às vezes, vemos pessoas com muitos recursos infelizes e pessoas sem nenhum recurso felizes. Parece-nos incoerente, mas se formos analisar cada caso, veremos que quem está feliz está exercendo sua criatividade, e quem está infeliz, não.

Isso porque, ao exercermos a nossa criatividade, percebemos a relevância que podemos ter, interferimos no meio, criamos sentido para nossa existência. Se não a exercemos, tornamo-nos irrelevantes, com exceção para o psicanalista, que vai adorar ver nossos dilemas transformados em pagamentos de consultas.

Nascemos criativos, depois a nossa educação em casa, o ensino e a necessidade de adequação social para nossa sobrevivência vão limitando nosso raio de ação, por isso quase todas as pessoas sabem ou acham que eram mais criativas quando eram mais novas, e é por isso que temos tanta saudade do passado, onde, sob qualquer circunstância, exercíamos em maior grau nossa forma de inovar.

Outro erro é achar que ter estruturas debaixo de si é ser criativo. O ato de gerar as estruturas é criativo. Quando estamos apenas gerindo as estruturas sem imputar novidades, não estamos sendo relevantes. Vejamos estes dois exemplos, um pessoal e outro profissional.

Um exemplo pessoal: eu caso e tenho três filhos, depois dou-lhes a condição de viver pagando-lhes os estudos e algumas atividades extras, o aprendizado de uma outra língua, um esporte e algum tipo de arte, digamos música. Com esses investimentos, qualquer tipo de relevância histórica será exercida por eles e não por mim, poderá me causar muito orgulho, mas não me diz respeito individualmente. Somente se eu tiver atitudes novas por necessidade de geração de recursos para eles, ou se tiver que desenvolver atitudes por vontade de interferir pessoalmente com novidades na vida deles, é que serei relevante. Por isso é que o termo atividade faz parte da palavra criatividade.

Um exemplo profissional: eu criei uma empresa e a coloquei para funcionar. Já faz alguns anos que tudo corre bem e o meu papel é o de gestor dos recursos e das pessoas, para que a empresa cresça, mas são essas pessoas que enfrentam os problemas e, em alguns casos, têm que achar novas soluções, pois os desafios se renovam. Na condição de gestor, apesar de estar em atividade, não estou criando nenhuma coisa nova, apenas conduzindo o negócio para que tenha bons resultados. Sem criar (no sentido de gerar, geração, concepção), também não existe o termo criatividade, portanto não estou sendo criativo profissionalmente.

É por isso que...

A sua criatividade é o que interessa

Todos nós tendemos a comparar as pessoas criativas com outras, mais ou menos criativas, e também conosco, e isso é perigoso, porque tenderá a inibir-nos, causar-nos estagnação. Se comparamos com algum menos criativo, podemos achar que somos o máximo e assim nos acomodamos, se compararmos com alguém mais criativo, nos rebaixamos e concluímos que não somos criativos.

A única comparação válida é a que fazemos com nós mesmos na linha do tempo, visando melhorar em algum grau, sempre. Daí percebemos que, após um tempo praticando a criatividade, por ser um resgate de uma característica que nos pertence desde a infância, automatizamos o comportamento e nem de autoavaliações precisamos mais.

É comum fazer comparações com gênios criativos, que são os que despontam e ficam mais presentes na nossa memória, mas não é necessário explicar que é uma estupidez dizer frases do tipo: “Nunca vou ser igual ao Picasso! Nunca chegarei aos pés do Einstein! Jamais terei ideias como o Steve Jobs!”

O que me fará mais criativo, relevante e feliz será perceber que hoje sou mais criativo do que ontem e assim por diante. Por isso o bloqueio causado pela comparação deve ser descartado já na introdução deste livro. Sempre que se pegar pensando algo do tipo, lembre que é somente a sua criatividade que lhe interessa, este deve ser o ponto de partida, sempre.

Mas como ninguém vive isolado numa caverna...

A criatividade dos outros pode ser útil

Se você decidiu ter uma postura mais criativa e colher seus deliciosos frutos, ampliar essa capacidade pode ser ainda mais interessante, mais relevante para a história, por isso formar uma rede com outros criativos é obviamente bom.

Isso também acontece nos níveis pessoal e profissional. É uma questão de opção, claro, mas é uma decisão um tanto idiota ser criativo em casa e no trabalho não, ou vice-versa. Infelizmente grande parte da população mundial não tem abertura para ser criativa no trabalho que lhe dá sustento, procurando outras atividades para realizar, o que não deixa de ser uma boa alternativa. A boa notícia é que o crescimento da demografia mundial nos obriga a ser competitivos no trabalho e os estímulos à inovação e criatividade só tendem a aumentar. Portanto, tanto para os que estavam frustrados, como para aqueles que decidiram aumentar o seu potencial criativo, as possibilidades são a cada dia maiores.

Você pode interagir com criativos e aprender, ensinar, somar, multiplicar ideias. Mas atenção! Se sua postura for apenas do mecenas, do investidor, que quer colher os frutos da criatividade, não se considere criativo. Estará se iludindo, criará a sensação de uma falsa relevância, pois ela não é sua, é dos outros, e independentemente de levar os louros da glória, não será suficiente para ser feliz.

Talvez essa seja a parte mais dura deste livro. Não porque não tocará em temas profundos mais adiante, mas essa é a parte em que nossos olhos devem abrir-se o suficiente para tomarmos a decisão de que, ao terminarmos a leitura, realmente algo mudou, iniciou-se um processo, uma nova fase. É para isso que escrevo, para que isso aconteça.

Ensino criatividade e inovação desde 1989 e tive todo tipo de público em aulas,  workshops, conversas particulares, consultorias, palestras e entrevistas. E foi a relevância dos resultados obtidos durante todos esses anos que me deu toda a segurança de saber que basta você querer aproveitar os conceitos aqui transmitidos para ser definitivamente contaminado pelo bichinho da criatividade novamente, recuperando sua criança interior, com a vantagem de saber tudo o que sabe hoje, e isso ainda é só o começo.

Boa leitura, Edson Zogbi.
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PRIMEIRA PARTE – EXPERIÊNCIAS

Um passo – curiosidade, a especulação sem culpa
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Quando somos pequeninos, nosso cérebro está ávido por informações novas, dados, experiências. É uma condição natural humana, a princípio com o objetivo da sobrevivência, mas por sermos evoluídos, também para a busca do prazer, da emoção, da felicidade. Daí sermos tão curiosos, enfiarmos os dedos nas tomadas elétricas, a mão na sopa e outras coisas aparentemente sem nexo e até perigosas. Isso não é exclusividade nossa, todos os mamíferos fazem essas especulações quando são pequenos. O nosso cérebro é composto por três camadas sobrepostas, que evoluíram na linha do tempo, acumulando diferentes funções. A primeira camada é chamada de cérebro do réptil, onde temos nossos instintos mais básicos de ação e reação: “perigo – fuga”, por exemplo. Acima dessa camada temos o chamado cérebro de mamífero inferior, muito parecida com a dos restantes mamíferos, onde alguns diferenciais de raciocínio e de emoção nos destacam dos outros animais (não mamíferos). E por fim, mas longe de ser uma configuração definitiva, temos a camada nomeada de cérebro de mamífero superior, que nos destaca do resto dos seres vivos como “mais inteligentes” e que nos proporcionou o domínio do planeta em que vivemos. Existem muitas nomenclaturas a respeito disso, mas o que nos interessa, considerando o tema criatividade, é que nas três camadas existe a necessidade de imputação de dados e fazemos isso antes mesmo de nascer, na barriga das nossas mães. Alguns estudos relatam que nascemos com milhões de informações transmitidas durante a gestação, além do DNA, que é uma pré-configuração importante, mas sobre isso falaremos adiante.
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O que acontece muito precocemente é que, por uma questão de adequação social, sistêmica, e por uma questão de cuidado dos pais, somos bombardeados com limitadores da nossa curiosidade. Frases como: “Não mexa aí! Não faça isso! Não entre sem ser chamado! Não, não, não...” acontecem o tempo todo. Dizem que ouvimos mais de 10.000 “nãos” por ano quando somos crianças. Além disso, a curiosidade é tratada no mundo civilizado como “falta de educação”, “especulação”. Quem já não ouviu o termo “xereta”? Pois é assim que começamos a deixar de ser criativos.

A imputação do sentimento de culpa por sermos curiosos é um fator preponderante para deixarmos de receber novas informações, para restringirmos o nosso mundo a um formato limitador, inibidor das nossas capacidades criativas. Um crime onde ninguém tem culpa, apenas deixamos (como sociedade civilizada) que a balança pese mais para um lado, o dos padrões estabelecidos, das regras e idiossincrasias sociais.

Está na curiosidade a principal chave para aumentarmos nosso potencial criativo, e somente alimentando melhor nosso cérebro é que teremos mais ideias do que nossa média atual permite. Mas como estimulamos nossa curiosidade?

Quem já não disse ou viu uma criança dizer “eu não gosto disso”, sem saber se realmente gostava ou não? Também ouvimos dos mais velhos a frase: “como não gosta se nunca provou?”. Ora, se desde pequenos evitamos algumas novas informações, seja para os sentidos ou para a mente racional, quando adultos tendemos a evitar muitas coisas. Também é comum ver adultos declarando que quanto mais velhos ficam, tornam-se mais seletivos, usam mais o seu poder de escolha para amizades, lugares, alimentos, viagens, leituras etc.

Não é errado fazer escolhas e todos nós moldamos nossas personalidades e transmitimos aos outros o que somos através dessas escolhas, mas por que não ampliar o conhecimento e as experiências através da curiosidade, indo além do que estamos habituados?

Se não arriscamos experimentar o novo, não sabemos como ele realmente é. A nossa experiência marca, fica, abre novas ligações cerebrais, as famosas sinapses (conexões eletroquímicas entre nosso neurônios).

Com alguns exemplos simples, fica inquestionável o ganho que podemos conquistar em termos criativos. Vamos a eles:

Exemplo 1 – O show 



	Os meus amigos insistem que devo acompanhá-los num show de um gênero musical que não gosto, falam que valerá pela companhia e pela farra. Depois de muito negar, acabo cedendo e vou ao tal show.

	Obs.

	Nem sempre haverá amigos para insistir, lembre de tomar a iniciativa a favor de obter novas informações.



	Ao chegar no local percebo que a forma como está organizada a entrada, com as barracas de “comes e bebes” e souvenirs, é diferente, pelo menos eu nunca tinha visto uma disposição assim. Parece um labirinto, mas na verdade eu estou fazendo um caminho pensado para que eu passe por todas elas.
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